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Como se ve, nada ha por emquanle que

dd uma ideia do que sa passará em Frie-

ñ** a”
drinksruhe. lindo incertezas, e tanto as-

alm e que a imprensa inglen entenda

SUMMARÍO
que a principal tim da entrevista e para

amrmar e consolidar a tríplice allianpa

--
entre a Allemaniia, Austria e italia. Ii-

A entrevista do principe de Bismark eaudo d'eite modo a França ea Russia

çom o presidente do conselho de ministros isoladas. o qtte constituir¡ uma garantia

italiano, sur. Grispl, ceutlnna nando o para não ser alterada a paz da Europa.

principal assnmptn de nua se occnpa a Entretanto uma outra questão surge no

'imprensa estrangeira. Não admira quo Ia- norisonte da politioa europeia. As not¡

sim aconteça. Em todos as entrevistas cias das precauções tomadas pela Hespa

d'esta ordem hu sempre a nllttrnl wriosi- nha na provisão do que possa occorrnr

dade de se saber quaos os seus motivose em Marrocos, teem rausado tanto em Pa~

a sua importancia politica. rir wine em Londres e outras capitaea

Saudade (notch)-Jodn da em“, v Osjuruacs liberaas italianos routinuam uma parta aurprou a sensação. -

A eirntriz (tmntu)r.lelmtte 'Hiram tn ~undo que n'ella nada se tratará a ia- Como é sabido, n França. que iam a

I'Uln'e ihwmgidn1_("0|IIU)-Á"f0ní0 F- cururu vor do restabelecimento do poder tempo Algeria. que tem o protectorado de Tunia.

&fmxwmsw *A A A' _ ral do Papa, nem mesmo d'uma maneira não deixa de nur olhos cobiçosne no im'

. r (.mem !bn-(edu Rodão. . ,. .

“um“: A “um,_.y¡,,.mmun_c“wm mí_ restrieta, e que, alem d msn_ ninguem perto de Marrocos. A “espanha, que poa-

mmran, pensa na italia n'nma guerra de invasãolena ali alguns pontos importaan como a

contra n França em apoio da Alletnanliathstorica Cento, conquistada aos mouros

boato que alguns jomaes não duvidaram pelo nosso rei cavalleiro i). João 1. não

dar corno uni resultado du entrevista de quer, em vista da sua missão historial,

Priedrieksruhe. que Dtltt'l potencia iut-:rvenha nos nexo

“i J'Umãôã avançados lirlm plrtido dar dos internos d'aquello imperio que se e;

demonstrações eatholícas que tem havido pmeeta, e muito menos que se aposse do

na Austria ultimamente a favor tlo poliestsou territorio. Sobre iato tem a diploma-

"mim“ da Santa Sé. o amam duratnen-Iria interposto a sua inliuencil, a ou da-

te n alliança da italia com o¡ dous im -e-vvido a este ou a nttlro qualquer mutivn.

rios crntraes, atliztuça que, mmujâ dis_ a questão de Marrocos não tem passado

somos_ consideram contraria aos iuvres- de um assumpto secundnrio na politica

ses da Italia e a causa da unidade uacio- europeia.

nat a do progresso. Agora, porém, as cousas não mostrou¡

Pela sua parte, os orgãos catholicos o melhor aspecto no 'mperio marroquino.

mustramse bastante reservados, não oev diteodoee ter morrido o sultão o reinm-

oultando, porem, que a v* -m tlv! Crisp¡ do uma certa agitap'ao e intranquillidadu

_ ter-1 uma certa importancx mb u p'lnln que fazem row" ”acontecimentos .te

bem 0 favor de enviaram o impor- de um da questão da Simla st. Por este. maior gravou». rt "espanha, comr mais

'5° das suma MSRM/0111115 ao 6107“" motivo a opir ão geral ¡uo ta o a crõr visinlta. mandou reforçar as suas praça*

sm'- Amon“) 03801110 LOPES dñtque a entrevista de Fria wruim esta da além do estreito, o. além d , ,man

F0n300"› que de 110m Krndo !803- relacionada com as tentativas do ¡trinoipe dou reunir um corpo-10 exercito na Au»

¡79 95535 ¡EPMWBOÍBB- rpara conseguir uma especie da atxmdo daluzia, sem duvida para estar prep adnt

entre o Vaticano e o Unitinal, e isln nn- para qualquer acontecimento impravi

t do jubtlou sacerdotal de Sun Santidade Estes preparativos causaram uma certa

' Leão Xlllr impressão em Parii.I e um diplomata fran'

illtilili. tt lili uma) lili ou Revista_ estrangeira V

 

tomaram.

Rev-'xau omni-.gain.

Comum nenem do Pnrdi

Notmiuiu.

SCXENCÍAS E LETTBAS

A nuvem (mu.) _Comic Memiln.

e a a (Imirim-arrumo Guimurr'lu.

  

   

 

EXPEDIENTE

Pedimos a todos oa nossos assi-

gnontes de Aveiro a ñnesa de en-

viarem n importancia da ana ossil

gnatura d rua do Espirito Santo,

n." 26. ao em““ em'. Jose Martins

de Pinho, que m a esta redacção

o obsequio tie oiii receber o di-

nheiro; e aos nossos dignos assi-

gnuntnss de Estarreja pedimos tam-
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quebmva o cansaço. Vír-ú-ws destacam-se

uma carvalheira secular. que eusumbrava

um rochedo informo, onde se seutaram ne-

A presença de Armando, o seu amigo, gligculemente, O oéo era uma abobada

tai o quanto baste para recuperar as ior'- indeieuido de auil com uma unica manch-I

ças exhuuslas pala ardeneia .la calma. Po r-o astro do dia, que nos atiram“ com

:eram-se a caminho, a, mal dados os pri- os sua raios CAIFII'ÍÍÍCJS.

meiros paisos. aumraram com o anexim Havia algum momentos que ¡mr-mam.

_o homem pñe e Deus dispõe.

O passeio estava planendn por entre a

¡populapa que, nas granitos cidades, se

acomrella de rua em rut, pelos !mula

bordar; mas1 nm como que desiguio sobre

,natural, ctnhrennon-oe no campo, ora des~›Arrnando.

t tilantlo por entre copados sinceiraas e atra Armando, commuvi'lrssimo. atira

Era em uma tarde de junho, dia mais recanndo oitoiros sulcados do extensa: gei e, iutermgall'ÍO-a, obteve por reapo

Proprio do ouuicula ahrazadora que d'uma ra) de trevo, criado a cruciierac de toda A , Armando. . meu bom Armando

iormosa quadra do S, .loão, temperada pe› \ espcrie, ora por entre a pradaria, ond.: se minha cypres lical _e duas lngrimas.

to ciriar langueseeute rio zephyro hraudomnvia o repercntor balar dos Inoiteros e o ardentes como carvoes occesos, rolaram-

a suave, que nos rave-tc do irradinçõeSLmugir routenuo dos ruminantes domesti the pelas faces. -

idealistns. Carlos, nm sur desilluriido.rcos. Seguiu-se segunda seen¡ de mudar, i -

tiara tim aojnutar. de ando-sa enlur. oí« Armando, ao mcemo tempo que gosara terrompida por Armindo que pediu iu>

teganto, sobre o . aldar d¡ poltrona, elas harmoni n belleza; noturnas, que se tantemüulc nun explic ;ão formal de tm.

limpando n continuo suor que lite enner-tthe desenrolatam a vista, estorçova se por t¡ magna, de tantth ddr.

gia du rosto, ::altida n*umn das abstra (listrahir o amigo do terrivel segredo que _tn qua exiges, amigo_ o mou saire-

cçoes, em st vulgares, que o reportavam o csi¡ riam. o terrivel segrnio qua Carlos da, e parace. q-ie a Providanoii nos iron»

a tela_anurma do punsildo, onde existe um enigmaticrimente revelava, mostrando dois xe n um logar conveniente quanto possi-

cr-oqzus-a sua cyprestalioa. mirvsotia presos por urn sedoso cabello, ,v.21, erm!, lou": da hulioio do guild-3

Esquecido akelm_ de tudo| vagueandmpelos palavras-eis a minha cypraata-' tudo, e tu és corre onde guardo as nú-

pelo recanto da sua eterna recordação, ol~ Lica. I otras particularidades, noventa. .. sê rev

.Wi ra que devia o passeio do dia a cum- Suhíam uma colina.. o' que ha de ma' o onvidos. '

,mn do'amigo intimo que 'a todosoalpitvarewo, girando, quai em meio, esta a- ! (dia, Carlos', run., não imagina:

momentos buscava lenitivo para a sua

m-rrrnorea trislena. o que, meia nora de-

pois, o iustara a que sahi=se.

FOLHETIM

.I MINHA “MWM-ill

(^ “TO-“0 “Ã” "A“T'NS)
que, punto como u Crncidoadu_olh3\'a u

intiuito. Qui-tirou o siteurio Carlos, soltan-

t'in um ai profunlo e intimando a fronte..
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qua resultados desejado-t tiv

_-.___
-_

ciarn silenciosos: Armando alitar Carlosy

batida pelo sollrirnenio, sobre o peito de

'cer chegou a declarar que lhe parece .itá-

possivul que a Hespanha promo¡ isolado,

na questão de Marrocos, depois do que

sultscreven na oonioreua'a de Berlim em

158; sobre a Africa. crendo, portanto,

que n Questão de Marrocos tomara um

caracter verdadeiramente europeu. Certa-

mente que assim aucoederit. pois são hu-

tiantue os otima oolriçvtsos que ae fixam

sobre aquelle parte da Africa que, nopoi:

de !ater parte do impario romano e do-

pois dv¡ conquista aroha, tantas vezes ear-

iviu de campo do batalha entre o predo-

' minio euriatão e mnhomatatto. '

ta que nus aohornot na africa podera~

mos de Marraws passar d Abyssluia, onde

talvez não tarda a Italia a tomar a !da

«tesoura do desastre de Santi.

Uru jornal inglez, o «Morning Post',

,lutando do condicto aberto que existe an-

tre a italia a a Abyssiula a do boato da

intervenção da Inglaterra, declara que o

gabinete de Londres. apesar da não estar

omnialmcnta authorisattn a intervir como

artiltro no condirzto abyssinio, no entanto

não deixa da innoir junto do nasua para

o induzir l dar plana Ritisf 't n [italia,

[arentlorlita cotnprehondar o pertge a que

«a expõe otiruntando uma guerra mn'tra

iutnn putenrla europeia.

0 mencionado jornal inglez Entende que

  

o direito de occupar Seat¡ a tim deter

nutrir-is de verão supp vais, o que o

¡noturioin de Dogati u r foi mais que

,um acto tio barburio qua n italia uno pode

'dvixar impune. Sem que esta opinião de.

inllui ingtenu tenha iultui lo nos nokia do

rgtirerno t Iiano, o que e ra-tn o que este

*um resdvido a tirar Vingança do descre-

er! de ilegali, fazendo luzlns os preparatl~

v-,rs militares que a nova guerra quo val

encolnt exige. Produztra_ porém, a oiii-

I'llt-a intervenção riu patriu t britonnico

ara l guerra

que se. acha itnmimnnte! E' tlilitoil dizel-o.

_me_

i  

  

›

___.____
___

o quanto me opprlme o teu aol'l'rimento,

l-xtranno ao seu elemento. *

-A minha historia, Armando, e curta,

eurtiisima; mae triste muito o aymboiu el-

rbyttluo do implncavei Parei. lt causa do

,meu penar. como o potes daprehander

do: miosoli! a que tantas vezes, com oa

.iluos rasos de lagrimas, me tens ouvido

cururu u minha cyprestalioa, é a mulher_

Pura uns sera um entre clirio -Je graça e

\ubiitltidlde| um eaujnucto da carnes que

,se espargem cut volutas de candura, moi-

guice e bondade; para mim toi o remor-

so que gradualmente me acarreta a mor-

to. o phantnsma que ms enteia constam

temente o ospiritnr

Deante de mim dasenrolavam-:Ie deem.

to primavera-lions temposl-c. na acl-

ttcrnia entre os meus condrsüpulo-:t e con-

ttemporaneos, era tido 00ml) o rapn da

'mais L”)i'b! da actualidade, prutupto para

lindas as proezas que ¡nmortalisam o es›

ituJante hotternio. Em o ve, muito breve“

'ara cntrauiio a toda a oi la LIC asinrdius,

t sombra dos que então me rodeavam, a

name entregue d'alma a coração a uma

ieutidada que era o meu Deu-i, anjo bom;

'senh-JrÁÍiiust'tt) de meus anlielos! . . .

› Amava uma *mulher lancamento, deti-

çauteniente, mma ataumm que nc em_

'uma safra na víth- , '

= ei, Armando, como era dueto quando,    

ns tropis italianas de Massuati tinham tido l

   



    

  

  

 

   

   

  
     

' ' ' . amb' do
(Runaslxmrlencmsw W h, › ~ ›~' núhmíomp v

r _. ' _ mkpmklimdo ihmil'lrhl

> los das mm", ¡modumuhn mal- o munidos; dm ou de: monica: posta
ck quo linho¡ apontou: irmão .B'a- tratado. Hmh¡ n lie-pita¡ rh Saulo dos em din'oWenfcs pontos, innurnoran g¡-

_ M.“moatàlumntjumo Thyrso. _ - Mntnmnaoõu nham“,em
í as _ n lives-e moram. As mam_ foram mmmandadas plo &pru-oo ainda conseguir qua o sor. ,
M v hmm-o pelo lnnmtristo do oanl- llluere gema] nur. Cyritlo Indiano, quo ministro das obras publicas propina tudo

v' Ibo W. den'lho o liberdade dasatan- mais uma vu montou as rins incoulu o tampo de quo SS. Mil. lanoom a pri- '
tb-lh la cork, e cb¡qu osultruli !aneis aptidões_ _ . ntelra pedra pan o odlñcio das escolas

ooanât que !tem mereàiam. |prottssiuulea.
não abandono na oito dia: vou dim al- , noel-lo _calca do Mm-- ss. tu. hocpedam-se rasa do sur.
gm¡ musa_ j¡ que tenho o vida de n10' _Pata-u já quo deve ser imponnte Vac sçr regida _p›ln dr. Rodrigues da 'amado da tlngaride_
star callado. Mmeparam já com inne- festa que fazem em outubro à K..S.!›dl Silva Pinto a cadeira do hygieoe, de que A camara oouoorre zm l:000M00 por¡
manto n's trabalhos pin a Remessa que¡ Ranrem. A illuminação do largo já está era professor o dr. Ayres de Gouve ' _m Midias e 3M urna oubscnpçâo po-
dove lol“ principio Neste mel. 0 lngir'oomntada por seis contos da. reis. do didi:: medica. pelo dr. Azeredo .Ian , la commisa uootnl. alem das subscrip-

,imitam 6 optimo. espuma fm, ttJ Nada maia In digno de menção. e 'a de physiologla, pelo dr. Urbluo do ções parciau das ditlereutes commissõeg
[cadeado o que dava ser grande: mn- Finaliza aqui o promeuo que pan o Freita. damas. A dimoño da Associação Com-

:uni-au Todas u mdedader procuram ontn vez sem¡ mais miuutioso. ¡temia! reativan subsidiar ouro 9054100 a
mpreren »69. já com donlln'oo ¡rul- / :Revlon dos tr]lllles~.-Bstá oommisn'o nlial. quo se nomeou pura
tados, Jd dando concertos o aspect-nulos. punha-ln o quinto volume da «Revista adorno do 'l'mnal o rua do Paio Galvão.
Ao oummisões rurlen lêem tirado um t“,mh A_ Sum_ dos tribunaesn, de que são woman:: e
grande producto, a bom é quo :loiro seja, ' pmpriollrim a: ilustres e considerados Jul-Idiota.-
'poir o flm 6 util. _ juriomusultm ouro. drs. Augusto Maria do A importante livraria Archivo Juridicoaoa

Transe complicado bastante a questão V Castro e Antonio Frmín Agosto. ba de pnhllur a lei sobre o serviço milt-

n.,

 

  

   

  
    

 

  

  

 

   
   

  

   

(hm quanto um'kbro mancha' me    

   

  

 

     

  

   

   

    

   

  

  
   

      

   

   

  

concernente ao tal -Quartetmm que appa- cu sa sabe, esta politização é um lar obrigatorio e pessoal. AgndccEmos a
nun n'nm dos hoteis d'etla (Mada. A N I O i precioo ímocoosnltorio forum, quetodu otima. o damamos a atenção dou no»
'adotando do roubo; real; mas foi iudna- o pesam ju ' ' rio dera possuir. aos auaiguanles por¡ o annuurio d'usta lt-
trlll o nem frito e dove ler dilftcil o orn~

aervaretn na gaiola o¡ tus mrfianleo a

ni» ser que II'IJIYII'II'n ser envolvidas n'esso

acto dogmhnlcs pes-ou d'algmua "pre-

notação.

vnria.

v , manual e- mbu. -Esl-'t

marcada por¡ o dl¡ 2d a brilhante toura-

da eu¡ Lisboa. promovida pelas sur.“ du-

Iplezas de Palmella e mudas:: da Ficollto,

     

   

   

   

o all-m de va- «Joplin-to.

_Ha dias. o enorme Elephant.: do cimo
_ ~ _ _

Olimpiro de Lnntlreu oonspgnlu de manhã
' 0 resultado hu da sor ¡ero,so¡ttender- Horario de brigada mula que so reali- e pelo sur. José ltilieiro da Cunha. em smp ' do palco onde costuma per-
mos quo nqul o esta a regra gn-nl. Estr mn nas proximidade: do Santo Thyrso, honrado do Illeihl da Senhora «Ia Saude. manecor autos de entrar ou¡ (notação. Pas- V
veram imponentes os festejos promovidos BOI'I'Í'II regularmente. fundando seopla N sta morada toma parte o «lebre tnu- suodo rente d'nnta ana vislnha do Circo,
_pola atbmpauhia do Donos Pamnsesn em no traçado pelo dis' rtn ollici sor. Al' roiro bo<pantml,espada tlaunlinl.que 1m- o vendo ¡burl- ntna jrnolla. introduziu
hoan ao dia lota do setembro, dia da ¡n-' frodo Ferreira do Malhãrs, capitão de Ia primrira ver visita uom a su¡ «cuadril- tranquillament» a sua tromba, o mmrçou
depemlenria do llrozll. A estarão dos @sudo maior. servindo do major da hri- la;- l'ortugal. a apoderanso do tudo o que lhe ficava d
Mais de S. João caprichos-monta nrna- Sida. _ mão, queremos dizer, á tromba.
meuluda tinha um! perspectiva mberba. 0 IMI¡ "mlth Para as Operações e O descommltml alephante. romeo o ro-
*No dia sato !louvo uma illnmr ção a apropriad' nto. _

gointr: dou frutos de oompota, trrsdosir-run d'um pfleito surprr-bnutleute, íllu- 05 A its e I bo¡ GÍM'PIÍM du pri* wnsorva, amrixus, um pin d» assumir, e,
minaçin que ste n^pelill uo dia oil ças auxtllanm muito o bom ui . como robrumeu, um rali-gi» de porn-lana.Rio analisar¡ ¡ rui¡ como D. T--davro sentiu a falta n'nma hoaor-

pois da uma nonto a Companhia parou gauisaçãodc omni tração multar, que 6 lil- el l). ¡alt-Sua massas-.tc
com o serviço, u havendo ainda muito |IIn dos_ principales eli-mentos dc guerra. Íníc rt pmidoote honorario da Sociedade
povo para mirante para a (idade, e 0 mntuncto de brigada era approxima«'da juwntndo Iberia, ¡nstalladl em .lim
qnmndn bnnds para essa um, amp¡- damente de tsoo homens 33:¡ cuaEhne drid.

'llltla proa-deu doudamunto ex ndo por uiuares, B prças e 7 tialllns.

un. passagem quinhentos ms. o ze Os soldado: passando a mile ao re›; .l "gh vlolla o Gl -trico.
considerou ísm um otimo o o resultado lento. sobre s de palha. U-lnrlosupe- -l-'ni '

foi um tmln em ruínas_ nas pulo: apoia!, levantaram e agru-

Nada esrnpou u Iuri¡ pnpnlln pavarn-se em volta iogurirar '

ltmnls, bond r pull”, illumiruçñes A tenda do quarch gvnmal. o de dor da Nospervira, .lr. Meira, to restejtdos o amor Bensoude e Dorinda
algun; 11mm pm¡ min o mmmandante da l gaita. n ass¡ de Costi-n, Pedro Guimarãr Eduab Rodrigurz.

gnalarla por uma lanterna vermelha. 'da e abhartc de Tagitdo. Recreios. - Brevemente lerá lugar
N'nma pow-Icon visinhu deu-ue ba dia! Adotar-ram uuvr solda-los :Ie traçado reuniu~se uu ou:: da Assem- n'est:: Iboatrn, n inauguração da ebook¡

nm facto curiosisimo. 9 quo foram tratado: na ¡montar-riu. lt» btt-ia maraue o nnmmn dillc de quo e dirucmr o dlstiorto actor Tuval-
t'n¡ homem casado s com tres filhos colheu tambem àlmhulancia our sonhar“mm ' n. oom o drama marítimo da gran-Io es-

tando o mais rultm nove annos_ linha em ligeiramente iudlspostn o lt'ttr'llla do ca- promo¡ t m festejos, o outra sun poctarulo em l prologo 3 actos e 7 qu¡-
nsa um 1“??me que quer upar. ?row ;Autores 9, *nr Pe. . dos sunt. dr. Meira, dr. Ave] \ Guimarae¡ dros 0 Filha do Noite.

dou~se :'t tapacãu do ao . coca. em quo fuucrionavam as e ¡lulu-le'. de Tagima, para Pllhnnr o pro- Ohnle . - N'este elaganln theatrinho,
@adornos testemunhas d¡ operação_ estações tclcgnphiras. um (ac-«dor dispa- amam: rlo corujo oiviro, qm- truta m- em seguida às representações da Vimo-

ltepoia do trabalho feiln o poe leva de mu um tiro do rhnmbo, acertando nos lisansr por ocasião da inauguração :kim e ¡Carcação da Gran-Via. tomas
nln'r a negados. e this dos pequenos tra- telegrzphislas Cunha c thrbmr. . mato¡ do .tíonsn llenriqu no dia da feito ouvir, executando lindos trt-clio: da
laram de sc combinar pm ::por o ir- t!“ntos de lufanln-ria lt] o no í' mento visita regio_ talva a 18 do mfean musica, o afamado violiniilo l). ltaphael
mão mais \'clho. Dito e feito. Mirim-oe no de ¡lanteria l3, Araujo. 0 chumbo, que Ei: o que por emquanto está dc do: Tons, sendo muito opplaudido.
outro, ¡tam-no mm cordas a um tronco e não os magoou. adorno dos largo: o ruas d¡ cidade ; mau- N. A.

7 77 2“_

entre os seus braço: amortallundoq de ração, e lento¡ um impulso muiito, quit tri¡ senhor :fuma modesta fortuna.: pro›

bento. til-ndo o seu vulto pnj' te de \ fascinasse a minha amante _uma dagwm curar a mulher que me odiava quando po-
v lupmosidmlo enustdlara po sobre à AML-a. Na vesperz da a parti-'la re- bre, a dar rumprlmeuto à ventura qu» uo-
porvlr, sonhava um futuro tvcamado do. l¡ toda- a suas carla! Ah! raro Armando '

rosas o armiutms. faltando-lhe com o rude quantas vozes sustíve a leitura. embarg¡

nao-roer¡ d'um amigo sincero! do pelo prautn! Como tudo mr: pa cia um Im no e haroe d'um facto benemerito
till¡ futura-me d'um nome para si, que sonho. um¡ numero que !e estao unno praticado nos sertões :für-unos. Prmumi a

í custa de muita w'sília eu procurava lon- uma espiral de tumul Depok, qu ¡mei-a: minha amante, que :no alttrmavam ser a

to mals ridunte quanto pra o f-»go de uma por uma, sentindo uma saudade in- protnzo :ta de varios D.l!lml$, eaquem

mor, que mo escuto-va o peito. Ella or¡ lindo das horas de pnur que rlla me sensih u a ilu volto ao lur que me
o imau quo mo atlrahia, que me prendia proporcionou, conservando somrnte o: viu nascer.

o ai. meu: my'rrhados miosotis como indetevel Pedi-lhe uma entrevist u'um d'aquet-
lim pouco tempo dominou a minha lembrança do melhor momento que pas- les lugares onde muitas vezes me vi a

monte a vaidade e l sede da riqueza, e sei 'onto d'ella, e como pregão do mra- trash-ardor do alex ' a que atendeu sem
ou tinha de meu o tto amor que toe g s horas que a fadiga me pmetzsse. prelmbnlqs. Mil via curvado deaute de
devouva, alguns cadernos de papel, um¡ A moção não tem phase: com que pos< mim, pedindo pet-dio para as suas culpas,
;uma de tinta, rms trinta: nto¡ que sa mutante as luctas e os perigos dnolo que tanto mo detinham, debutnaula em
Malena. o uma modesta muda. quo n dos quars me rt, no prato de de¡ mms lagrímu. Sn , :anti em mim uns clo-
htnilia mo dava para concluir o meu um» que moon-je¡ rol¡ o mlor tropiml da Airi- frios. uma nevms te horrivel e, impregna- dio, din por epiada. . .
ao. oa. A ado momento me rnqnojavam u do d'un¡ mino dodio e amor. tomei d'un¡ E tiraram silenciosos. revendo-so um no

Que decepções aon'r¡ então, ou moteja- força-ora no meio do deserto, proshdo. punhado de oiru. direudo- he: a sede da outro.
th pelo meu ideal, que recebia os meulsem uma gotta d'agua nom que mitigar at riqueza e a vaidade dominaram-tc. alii,
motion¡ outro gargath altares_ onlsode. ora extrunado pelo emzssivo trapo-lah¡ land-e arromesneilh'o aos p .

_ lado-lhe uma destinem ghcizl, quando lho que sobraçtva noite e dia, ora perdi. Não me reorrdo do que seguidamente
!allan d'lnmr e do nono glorioso porvir! do no meio dr floresta rodeado do feras ou plano, dizem quo a minha allucina-

v 11m dia recebi uma url¡ rua-o ferré- que :a debaliam no meio de rugidos ea- pio foi sunoada por uma synoope e quo

ü'oa desillusãol-em quo me faltava de vemusos. !as tudo venci, porque o dene- eita. a mmlta amante, fugir¡ horrori' da.
dinheiro. mmlundo, Menina, ao rela- jo de mauir a mulher que ateonunmirn I'm depois jaaía agooiunte e 11013 .
do¡ que no¡ estreitavam. Não me ahala- um :M inabalavel. en o vo: do sem- bojo. amigo Armando, dorme o somno
i'in tonto ul¡ mioqu met'ulminm; não ral que rouquejon no .maio da ampa- chutou, morrem'. . .
mm.eoolri-inoduvalor,umtzimm ' -Biaomiutquruutimoremorsuda
mamqmmonatmanea_ mhàmmvonâammhpmgwmmpanmmirm
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llr. Fra-all -l'miu para París,

ndo no edu tar a orpni ação dos¡ Ians-

pihrs. o ucto clinico snr. Julio Eslo-
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Boquet.-Gontinua amhindo grande

concorrem-ia de rspeotudnres . encanta~

do" oporuta Camino e Mari, :uniu mui-

   

    

   
      

   

  

    

  

    

  

  

     
  

  

    
  

  
  

   

    

    

    

     

   

   

  

   

     

      

     

     

  

   

        

   

   

 

   

    
  

    

  

  

  
  

   

  

sú mumr-nto. Iuttei muitas veres outro o

vida e a morto, o à tampa de quem ain~

da hoje run desfolhar Iloriulms orvallladas

de pranto! Bis o que me atrophia e mau,

a minha aux. . . e o topo no lhlrarío tal_

m ainda muito distante!

Em tttando anuelles miorotis de trislo

memoria. nem :ei como tenho forças pa-

ra resistir a mortal. . . Quimra ser rude,

como uma lagoa para não saber compre-

hender um am'ctol 0' rude:: como mul-

tas veres és sublime! _o uniu nos hr¡-

ços de Armando, pranteaudo se oumootua

oreaucl.

_Pobre amigoL . . No teu pautado,

Carlos, existo uma nono¡ eat-url. é vrrda-

de. mas és generator, dotado d'um com“

ção sublime o a tuo culpa tem um per-

      

 

  
   

  
   

  

   

   

 

       
  

     

   

 

   

   

   

    
  

 

  

    

   

  

          

   

  

    

  

   

    

   

   

   

   

  

   

   

  

    

   

 

    

   

 

O sol_ alegando ao seu 006120. tíngi¡

de mangue o vasto armamento; os case-

bras, que se erguiom aqui o além, coavarn

pelo derrotado telbeim densas column»

do fnlno. Auoitecia.

Porto. tssr. .'

l Custodio dominou,

   

          
     

  

  

   

    

  

    

  

  

   

   

  

  

  

    

    

 

    



        

A NUVEM

Estendida na relva, cabeça voltada para

o nen, n'essa deliciosa, preguiça, que ain-

da não é o' somno. mas que já particlpa

 

  

(Conclusão)

Em tiro rexona, seguido do nm grande

grito. depuis nm silencio! A pequena

porta do jardim abriu-se com um ímpeto

e alguem (agiu na escuridão da noite, sem

do sonha, fumava com os olhos semi- 5° “ma": “a“ m“"u' '3'11“ de 5'19““”
cemdos,

O que eu manera no cachimbo, não to›

ra tahaco de França, nem t'ahaco do Orien-

te. Não, deitam-lhe dentro as minhn sau-

dades e as minhas esperanças, os beijos

do honlem o ns beijos d'amanhã. todos as

meus sonhos, os que dcaram por realisar,

os que talvez venham a realisar-ae ami»

uhã, toda a minha alma sempre propensa

as chímerls. o do cachimbo aahia om lu-

luosinho que suhia, se cspalhava, vapori-

aavu, desappnreoia, E eu dizia para co'm-

migo: «Os meus sonhos em que elias se

lut'namm l»

Depois. melancliolicamenta. lui perden-

do o accordo e. adormeci. Quando reahrl

as pa'pehras, o céu. lnnuudado da sol ras-

plandeoentv do meio dia, enchta a atmos-

plmra do lua; no l'nndrr límpido oazul,es-

larrapandmse uma: nnvenstnhas vermelhas

o douradas.

Umas d'cssns nuvens, menos afogueada

mais macia, um pouco rosado. um pouco

pallida, e rnte especialmt'nte attrahia o

mon olhar. i1 ia anhindo, subindo devaga-

rinho, rusolutamente. Seguiu-a nom os

olhos a com o pensamento n'essa sua as

pensão pari¡ as paradisiacaa gloriaa do sol;

e adorava-a l pottu advlnhau, pontua

sairia quo essa pequenina nuvem se for-

mara do fumo do meu cachimbo, do fumo

d'esse enchith onde eu dt-itàra as minhas

saudades a as minhas esperanças, ns meus

sonhos, e a minha alma lnleirai

Catulk Mundos.

_w

 

4-.-

Sa en podesse rr-hovcr intimamente,

oh Iuhrica traidnra,

a cnrla uudc ushocel o aih-ato ardente

tl'esta alma sonhadora...

Ou se este meu sigillo transcendente,

_vaga iliusão d'outrora

que ia ascendendo em miar da levemente

quai n lu¡ d'uma aurora,

ao ovniaase dotun menta eirosa,

como uma undtna breve e vaporosa,

, cm longas espiraes. ..

Era dllosol~N=iu sei' truão informa

que to embate no mar ingcntc, enorme

d'lulamss saturnacs!

Porto, i 887,

 

Curtodio Guimarães.

SAUDADE

(A MEU par)

 

O' mocidade, é tempo d'alegrios,

O' quadra de illusnrias esperanças,

Doca aurora dos meus risonhos dias.

Mar tranquillo pereune de honanpasl

As tuas adoraveis phantaslas,

_Essa poema de venturas mansa:-

Aérets, transparentes. fugidias,

Puras como o sorriso das creanças,

Destizeram-se em inngas espiraes

Ii voaram o não voltaram mais,

Atravessando aazul immensidade.

E agora em vez 'das tuas vans ehiméras

Feitas de luz e sol e primaveras,

Gemma no .meu peito-a saudade,

itaim, 340417;

 

Joao da Cunha.

a uma arvore soltando um gemido surdo,

ao mesmo tempo qua um homem lhe tra»

vava dos pulsos a a arrastava

Entraram ambos no London torrado de

aetim erdme, n elegante Dowlaír onde ella

ouvtra tantas palavras temas, onde por-

mithn tantos gestos apaixonados; alle ati-

rouea para nm divdn, o marido ultrajado,

e como um animal furioso, bateu-lho com

os pés. com as mãos, oerrando os dentes,

sem faltar.

Ella não gritoul com as sua: maravith

sas mãos. com as suas mãos flexíveis, de

dedos curvas como o arco do amor o que

parecem mnvleladas em marmore rasa, di»

ligencion nohrir o rosto, mas aa pancadas

shot-iam sobre essa hooca adorar-el, trpida

de trt-uns, sobre esses cabellos tão tino:

que um sopro fazia voar como plumas,

sobre asse corpo descida do Olvmpo em

uma nuvem; as hnfetadas nrralhavam de

sangue essas faces similhantes a necegos

maduras, e quando the faltaram as forças

para hater, pisou-a aos pós; retina corn

o tacãu ua hota; por nittmo cuspiu-the na

Inca a ipuuhit injun'a, e (ugiu deixando-a

humilhado. mortal v

Depois d'esse dia, a dnqueza adora o

hnmrm. que é seu marido. c que nunca

'mais tornará a ver; a sua alma ulreraila

deu-ae riqnelle, cuja tolera de Hinn agitou

todas as libras do seu scr; nunca. nem

um só momento, se lembrou do coharde

amante fugindo nas trovas da noite: es-

while as mãos snpplicates para essa ea-

poso que nao so digno“ rnntal a, o i-m lon-

gas nraçõos inurmuradas no nrzrtorio, pede

a Deus que lho seja dado vel-o ainda, uma

vi-z, uma unica, para se prustrar aos seu¡

pi , beijar-lhe os joelhos, n'urn grito do

patrão :tr-lento, invencível, razi r~|he ctm›

prrhendt-r a sua dor e o ~uu vterno amor.

Mustraoihe-ha a cicatriz que esconda

soh u= frizados de ouro, rtle rumprehen

dera que detxiis da sua partida n'osaa hor-

rivel noite, ella tentou quebrar a raheça

contra o marmore tio fogão, o perdoar”

-talvezl a dnqueza permanece ¡imorta-

tirada em viria n'esgr ternura iucxtingm-

vel, e morrert¡ soberba e altira, reciisan-

do todos :ts ronsnlações, morrem de amor

por apuelle que ella tem o direito de

amar, por aquelle que a não pode amar!

Joanna Wiildo.

    

POBRE MARGARIDA l

(DE BENITO PIIIG)

Era uma formosa tarde de verão, d'es

sas. em que a vir do EPI) parece !axar

-ompet cia ao ruatiz azulada dos mares.

L'ma ligeira brisa, perccplÍVPI apenas,

qual ultimo suspiro d'um movimento, de

ttrocava pouco a pouco a superücíe da pr

ta, do grande auocl do mundo. como se

quizesse mntrihuir, d'este modo, para o

maior realce da natureza. Entre :rs em-

barcações do porto D. . . prendia a atten-

ção uma correta, pelo seu arrogante cor-

to e por se achar em disposição de partir

¡á vela de modo que, uma multidão de

'curiosos so approximan da praia avidus

de ver se era tão veleira como por seu

'porte parecia.

 

  

   

  

  

    

   

    

 

   

 

  

  

   

 

mm'ir'aqnelle teitu grandioso o inm-

davei. Pouco a pouco dLstana'a-se do pu

to e brava na habitantes d'lqnelle semi-

palau'o ductuante terão por sepultura o

tompeatnoso mar on por temo somente o

céu. Ja se vêm ao longe m pallidos cla-

rõea oom que o sol tingo o oocideute d'es-

sa :br vermelha, tenue o triste que au~

nuncia a noite e talvez mm ella a torrneu»

ta. Em terra. o como um ponto branco,

perceptível apenas, se vé na costa penhas-

oosa a capella do Amparo onde n mari-

nheiro implora a graça da rainha dos ma»

rea para navegar lsempto de perigos pelos

abysmos por onde crua a sua fragil nau.

Bessa a bordo a faina, á anterior alegria

somente a tristeza, o canto a a vmaria

trocamac pelo silencio, e junto aantenna,

c sem separa! um momento da praia o

seu olhar vo-se um joven, em cujo sem

hlante se advinha um pesar e funda iris

tera.

 

ll

E' essa, a hora ultima do dia em quo

languidamonte dramaia o sol no onciden-

te; alguns dos curiosos permanecem na

praia ormtomplando a veleiro nau que sr.-

distingue oumo um punto quo vae annu-

landose em magnitude pouco apertou.

converter-sa para a vista no nada, ao per-

der-ne no horisoutc.

Na praia sobre um¡ rocha vé-se uma

joven que contempla o mar com profunda

pena, com grande tristen. como se arre-

bltasse algum apreciado thesourt), algum

oth-cto querido.

Esta joven, formosa e pura, qual roza

touçã, m conhecida na comarca pelo ao-

hrenome de Perola, e, quo da particular

tinha quo de tal modo a appetidasse o vul-

go se ii sua bellezareunla uma granito

virtude e a sua pureza uma dcvoçãoá

prova!

Volta em si da meditach em que se

acim'a possuída, ÍL'buStÉB com atari no seu

peito uma prenda, que beija beija com

crescente fervor, como se tocar- aquelle es-

tímulo talisinan a »ap :lupa extrema, para

o seu dolurido coraçao.

l'ohre jovem. o que as suas ronvulsas

mà mm turca apertam, e ur: seus labios

hei In é. um hocciidu de pannn onde su

acha gravada u imagen¡ da Virgem do Am-

paro.

 

  

 

HI

Começa o vento a zumhír com grande.

força, os relainpagas tl'uminnm o espaço,

os trovões auccedemso com outros inwr~

vultos. e na ermida, perto da jovem, pa-

rana ser o seu sonido mais tnsttmoso, mais

doloriilo, como re quisesse juntar o seu

clamor ao da jovem auxiliar mm o seu

poder aquella voa, a as m. em estreito

laço, levar o com d'aquella prece às attri-

ras, do throno onda u Dreador tem seu

assento.

Pouco a pouco voe passando a tormen~

ta. u palavras da joven resoam lnstimo

sas no alto silencio da ahobada e vae per-

dendo-ca tristernenle a sua preco, como a

run-eg¡ que n'um momento desapparece

sem deixar vestígio du seu caminho, qual

suspiro exhalado de dolurido coração que

leva a aura. . .

Além vao a pobre nau com

tormenta que ameaça aepultal-a no abys

mn, mas o marinheiro, sereno, valente, a

audaz, não se temhra que é talvez a mor-

te o premio dos seus trahalhoa não repara

no grandioso poder da tormenta, a que é

o seu destino achar-se sempre em inata

com os deaencadeados elementos.. . . . . ..

  

IV

Amanheoe o dia. adaudo passagem a

taz o negro

  

   

andar uma“” &casaca; 'a galhardar

,piendida a bella parece contemplar a tem::

    

 

o alardaida bras-nn e a natureza -

dolorida poda tempestade passada. Etuqoan-r
tn isto suooada o lavrador :presta o seu ,
Irado para cultivar a tem, ouve-aa n-uu '
auto resoar nas montanhas, escutam o
ranger da pesada carreira que arança pata .
Cortadoufü, deaata o pescador o seu bate]
da ribeira, a todos, natureza, ceu. terra,
agua e homens em grandimo cotijuncio
parecem elevar um hymno de gracas as
alturas.

. .
So uma pessoa, só uma, parece nãop'ar-

tirjpar d'aqnella dita. iii a Perola Ennio '1
rosto no qual se advinlra fundo pesar, dt- '
rige-se pelo pedregoso umiuhu da arm¡
da, beijando o escapuiario já hem regado .
non¡ as suas lagrimas. Perto do sauntuario
junto a rocha. cujo pó é Miolo pPlD mar,
distingue-so um vutto branco It joven '
percebem, detem-se um Momento, avan-
p, vacilla, e do repente, como se um ter-
rivel presentimautn a assaltaase, corre pa-
ra ella impailida pelas' atas qua-lho presta
adergrapa. ' - '

Chega; vô o, reconhece-o, extraia' um'. .
grito lastimoco, agonisauta grita do ago» ,
oia, e eae desamparada, como ferida ;por
um raio, aoiira aquella iuauimado corp

Polito Margarida! lira ojoven mariah

ro, ara o seu amante! Volta a si e co
forte aocla exhala um al lastimüso, um
queiaume de morte e pasta em pó. peran-
te aquoÍlo cprpo, parece um espectro, uma
visão, nom 'o rosto ensangoeutado, ao ar

os cabelloo desgreohadus e um ollmr quai -.
espanta, triste e eatravinrlo. um hrovec i l
mo impulsada com írasoivel despeito, to- '
rua u oscapulario, a dirigindo uui siter

dor olhar para n erinidii, rompe-o, dnsp

digno o arrojavo ao chão prorompando ,
u'uma horrivel gargalhada. v

Itesde rnti'tu, todos os dias, ti mesmÉí
hora, quando a noíio coinrça a rxtotttlar
o seu funehre crepe sobre .r term. a essa

hora melancolia o triste em que o sino

!an soar o rnysteriosu tnqun da oração, u' i
quando o camponez derem a sua marcha,

com tradicional respeito se descubra .e

murmnra uma prece, a essa hora so va,
não, longe da rrmida du Amparo, ao po
da praia, sentada junto a uma rocha, uma ,
mulher, quo da quando ein quando inter~

rompe a magextade d'aquclle silcutu'o com
uma turmidavei gargalhada.

Pobre loucal! Pobre ilargaridall

   

     

   

  

   

   

   

   

   

   

Antonio F. Iñrmpoa.

 

N”UM THE/\TRO-

A n. 1mm rosa rnnvtna naaaann

A »otro era festiva: em ondas de harmonia '
lnhramn-sa nn oi n na :unicos mm'iums;
e a.. omitir.: wing?? .i tla _ nv.: melodia,
All-¡Vini! «tocam-:ola us seios voluptuosos. .r

 

Rostos earulptnrm, roma alobnslrinos,

chinrvmn [NWle de utpniov one;
E u jtlhihm oihnr do llnlhits dialttttlllilltll.

Garuva oommopõea aum'lssimu. eine t

  

¡'va no muinto o muito das pulan
cruzaram-sr no espaço lttlentlts orações;

E o vivrdo prazer, ¡ituhritmtlü na almas.
Dava am ¡utsar “man'an malhas atrações . ,

E no entaum, atrai-cz du ruido dullrante

D'aquelln animaçao, do um aqneJla vida,
Sulqu trtstemenla a mon disonrdnnte

Uma harpa que gemia, ignots o doluriddl

Era a minha alma lrlate, extation e magoado,

Une, em vima commoçt'vs do .tirar metanchulta, r
Paiva“ mts regiões da vid¡ immautllftdit

Ermuha os sensações fohris d'essa alegria,

 

-I-I' que eu vira surgir akilo, no minha mais,
lia- iongc, muito ao longa e em paramos da IN¡

A linha gentil d'aureula reruigmze, u

-A joia ¡cintittante o rara que what. .. MWRMM.

 

  



7 2P. 3.° e 4." nuno.
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Milão¡
mniunrjniiiiumum

1iiilliilíiii'imlii li PESSML “min“

Mais¡
uraovmo ?on can-m DE LE SOIEWISSIMAS EXEQUIAS

Olhem-se nm com longa pratica de

mm, Intrüdncr-io e Mathematiu, 1.“, BWMIGUMEMMILD'ABW .111W

Cohbvnrio por «diploma da merecimento

ASSIGNATURA

Tom¡ :uma de lições particulares, indo

_1m domicílios e mem luciana em col-

“103195.

Dirigir art.: com u iniciaee A. M, I

“redacção, ma do: Cnldeirairna,250›« All-ih - ~ - - ~ - - v - - - .o.

1“"“
(MI-h-Ikrknul'daonyli-IP)

O¡ primeiro¡ #0 Isaignanks receberia

'i

I .r como brinde, juntamente eum o 11.' 2, um

' . - M exemplar da (Versia da Valiula de Narv

DAS cisor, poemeln de Luiz de Carmim, devida

a penua de Manoel de loura.

Julllí¡anel-«cevanda¡ 0 L' 13;' “hm m”” 1!““-

eil-arll munlclpaes; no.1,., Desde ia se rea-bem anignnlnras na re-

m 31“.; ¡dm-¡nçfksM daoção, rua do \lui-o Gama, Foz do Douro

mancth g .,.mnhmhdu'n na rua do Loureiro n.“ !is-Jane.

de panela-Junta¡ de ¡iara-I

eh¡- -llcgedorlane !rihanna- _-

ni-lnlntrlllnu: acompanhada de

um Appenlllu contendo tada a legis_

lação relativa :o Curligu Administrativo,

\puhlicula posteriormente.

 

.A. JOIA

I'rttn. !20 reis

' Rerisla quinzenal lilienria, dedicada às

Lin-:rh Arelllrovlnrldlco. de damas vimamueniws.

A, G. \'irira Paiva1 ediier, Bumjardim, 76 Assigna~se em Guimarães, rua dae La~

  

l? \AGENCIÀ COMERCIAL NO PORTO

' ., José Antonio Pereira Maya

81, Rua de Bellomonte, 83

PORTO

Encarregmse ria milncaçzin de capiiae! '

Comum e vunilu dl'. prutiius, ii il.; pilllui de. credito; emprestimo: sobre |1pr-

thecns

Eni'arregr-sa ria nnhrança via dividas. [uniu n'usla eiilruln mma (um d» Porto.

Líquidam-se heranças_ "arame tie invanterius. jusLuli-:i ' , liabiiiiaçücs, crcru-

çñaa, embargos, arrrislus, TcL'Ul': - dr rPcrutamPniu, nppellaçõ aggrams, e recursos

de revista| a ile !Mis ai acpí co-mncrciics, ein-is eu cnmmaes; e solil'iiam sr ¡o-

dos Us negocios imensas a ile justiça, e d-*pcudvurias di: todos os tribumies, rt'parH-

. ções e secretarias do Purio e Lisboa.

Uiiusnü DE VINHUS iii-Firm

CASA DE VILLAR DALLEN
237, Rua de Sá da Bandeira, 239

VINHOS DE DEFERENTES IDADES

300, 400, 500, (500 L' Tur] réis a garrafa

  

   

  

   

\'ÍXIIIIN lili CIDIAIIIÉI'I'AN EÍI'ECIAFIS

SCH]| 900. “5000, 1,5300, 1:3500, 15800, 29mm e 3,5800 a garrafa

Eklz'ÉAZIA, ROSGLML,BASTARDD 12 11011315439 .

Douro Clarew, “SU réis a garrafa

 

GS PREÇOS suma &NCLGEM 'à GARRAFA

VINHOS DA UNIÃO v í'iíOLA PORTUGUEZA

' Douro, sobremem . . . . . . .

    

  

  

(garrafa) :as 2.20 ins para ermhu

na 1-2 DE sm'mno »24887

WII ASTABELUS DAS ISENÇÕES Foúrrs

,PR C . . . . . . . . .

E'o wo "ns A' vende no deposito ,geral üvnrla GL

pao ”nu-o1mm viiiaaçãp, rua tie Santo Ildefonso, 4 e 6, e

une prma'paes livrarias uma do Part-n

“WMA ARCHIYO mBiDlCO, de A. G. como de Lisboa e províncias.

Vieira Paiva, Bumjardim, 61, Furto. Preço 400 reis; pelo wreio 440.

CONTBA A DEPILIDADE

hrinln peitoral fcrrlglnon da Pharma¡ tranca en Belem

 

Precioso alimente reparnder. excellent?, Canino renonsliininw; esta farinha, a uni-

nica privilegiadr a legalmente mcmrisada, e muito agradavel e utilissima para fall¡

de appulite, doenças de peito, pan mnvalewcnles, pen-nas idosae, ameaças, _ane-

mlas, em geral pu.: ne debililados, qualquer que leia a causa da debilidade.

 

VINHO NUTRITWO DE CARNE

Unico |ega|menbe andarisadu pelo governo. n pela junta da saude _publica de

Porlugal, documentos legaliiadm ¡|an eonsul geral do Imperio do Brazil. E muita ulil

naAwuralesoenra ile todas us doanças: ensinam¡ consideravelmente as forças les in»

dividiram dvbilitados, e emita o uppcliie rle um mudo exirnordinarie. Um eaiice d'ee-

te vinho, repmscuia um bom bife. Acha se tt venda na Pharmacia Franco, em Belem

e nas principe/es pharmacias.

 

CONÊPIIA A TOSSE

XARÚPE PEITORAL - JAMES

Unico legalmente auctorisado pPIo Conselho de Saude Publica de Portugal, en-

saiado e approvadu nos lmspitncs_ Cida !rasca está acompanhado de um impressa com

as ubscn'açiks dos priutipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos cunsules do Br¡-

zil. chdc~se na Phurmauia France em Belem e nas principais: pharmaaias.

Pllilli'liiili E Dligiiiili MEDIO“

FERREIRA & ,1mm

'17. lllíi m lil|.\ll\lil l. "il i3.“ casa adm da esquina rh l'onlc lim)

  

?OH'EO

PRODUCTOS GilllllCOS, PIIAILMACEI'TICOSDROGAS MED¡ Cl

l'llU'l'tlthPllJUOS

 

Eollt'cçiú completa do.: granulos dusiuietrims de Burpgraeve, sedlilz Cliantuand

e outros ymductus mmpmduâ n.: casa do auctur. Fabrico, nie CbthUIchs rcs~

taumnins e mrLI linea. Espe i uiilvs aunuuciadae no; jomacs ainda.: aquellas até

agora cunhr-riilas na Ulel'ilpi'm \'.nctiua ingleza, tinturas para u cabello, copas de

quartzia Extmcm .ie ciru- LI" luvbig Ferros e instrumculus cirurgicoe, uvulsu e em

jus para prnçn :le mu) a 30,3000. PG|iPI|d0 mudiucur SF e; estoiuszi von-

i quantidade til' !Emb t' pre; caixas d'aulopsia, ampulaçñw , urlelrnlnmias

- raliir n~ dcnles. Farcaps, especlune vai-indut.

^ lnrygnsooptus, serlnizai para ui

\oscupius etc.. etc. e cglujns vasio

velinhas de prata, estanhu. gumma ei

lJAdiL Fundis dir. , r [uerdus, lie todos os #mas até liujc mim

a duplas, para homem. muihcr e :mangas di ' sem mula «speciies para

2 mui-s a 6 annus. Ci tm' elasticus para comprimir o ventre, dum' e runrlae

para ruptura: nu umbigo (ie L an i e, adultos. Alinnfavlae d'ar para dnemes. tubos

-limemadurez para os ómssm ias elastica¡ de linho, algodão e eéde. compó e

' juelhu. ma u ver a. e um ppças isoladas. Suspensoriue para os es-

dus e Psphcrai ima rontiL-ulus; urinoes de diversas formas; buucls para

ri V. rios dc iurtna variada e vzmnsar aspiradnrae, ele.. ele. SPringas de todas

- cum ronhccidua, e borracha para injwções e clysteres, da capacidade desdo

[2 a OD ummmas. Seringas e borrachas rom canulas para lavaiuriu vaginaes. Pi¡-

eri rIu 4 para pu: e liquida Fios de liuho; esponjas; ligmluras da ic I) elasti ~

pinceis rumos i: rurvns arl'rcuinvim mm esponja para a garganta. Mamadeiras e 1m

duas para coilncar nes peitos, tetas e syphões ue formas mui-

licas de diamer desde i Inillimtro a 1?, centimetros; dito

   

   

 

  

  

 

   

  

  

   

  

  

  

   

  

   

 

  

   

  

  

 

   

   

. Douro. subrerueza, seara n n 200 to variidas. Tulio

”WW, me“, riam. ,,
» » jiu] n para .cute de tumores1 ac. Tliermumeuus para e tempo e para banhos, area-

DWW. memsecco.
n x Lig mem atironmçtms. densimei _aa-mimos, harometros. miscroscopio e lentes,

Douro. mlurali
n ,, mo almoiarizá e cápsula* de pura. ,1, alampadas a licool. mortas, balões tubos de

\iiilio alimentar . ,, , 30 riam, frascos tubolados, prai-eras, ct)st graduado: e appareüios para limunudas ga~

Minho clara
, 80 l mms_

   

PREÇO seu GARRAFA

:se-«nua do sa da Bandeira-asa'

Tendas por Junto e a retalho

 

_ V ' > . V ---_~

_ Porto-'Tngrth da Emprera [inteirar-ira Typograplúca, rua do Almada. 348.

   

  
   

    

  

 

   

    

      
  
   

   

  

 

  
  

 

   

 


